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Resumo: O estudo foi conduzido num desenho misto que combina diferentes estratégias e métodos de coleta de dados, com finalidades exploratórias e explanatórias, tendo-se destaque o método da pesquisa-ação. O objetivo do estudo é subsidiar a elaboração de um plano de saída de emergência, aplicado em uma grande instituição de ensino superior, localizada no Rio de Janeiro. Este plano segue sistematicamente as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT, e cumpri as exigências legais das Normas Regulamentadoras NR-23 e NR-26 tornando possível a obtenção de autorização de ocupação futura do espaço em questão. Adaptando a técnica 5W2H como método de procedimento para delineamento do plano de ação, também se procedeu o dimensionado e a localização das placas de saída de emergência e criado segundo as normas ABNT NBR-9.077 e NBR-13.434-1, o programa de treinamento a ser implementado, estipulando antecipadamente a função das pessoas no ambiente, nos casos de emergências, sobretudo incêndio ou risco eminente. A partir de informações coletadas, desenvolveu-se um projetou completo incluindo-se: especificações técnicas, memoriais descritivos, memoriais de cálculos, listas de materiais, desenhos complementares (plantas, cortes, detalhes, etc.).

Palavras-chave: Análise de Riscos; Planejamento de emergência; Incêndio e Pânico; Projeto de Recursos de Emergência; Segurança em Laboratórios.

1. Introdução

A reflexão sobre a importância de abordar a existência de um plano de retirada de emergência nos ambientes escolares foi motivada pelo incêndio na reitoria de uma das maiores instituições brasileiras de ensino superior no ano de 2016. Este incêndio, de grandes proporções, mobilizou a sociedade civil e os tomadores de decisão para a análise e discussão sobre os diversos aspectos intrínsecos à segurança de prédios antigos em relação as normas de segurança atualmente em vigor. É importante ressaltar que, sob circunstâncias ligeiramente diferentes poderiam ter havido incêndios e outras emergências secundárias, mas igualmente perigosas, em outros setores da própria instituição e em outras instituições de ensino adjacentes, têm sido presenciadas por técnicos e estudantes ao longo dos anos fatores que estão no cerne que desencadeou essa infeliz ocorrência. 
Na edificação que é objeto deste estudo, existem diversos laboratórios onde se realizam pesquisas na área de polímeros. Nos tipos de estudo ali realizados há utilização de solventes sob altas pressões e uma grande variedade de estudantes de diversas idades, diferentes graus de experiências e alguns com pouco conhecimento de segurança. Este cenário aponta para um potencial risco de incêndio. 
Seja qual for o ramo de um laboratório de ensino (clinico, biológico, físico, químico ou de processos) é imprescindível que o trabalho dentro deste espaço seja seguro. Porém, para consolidar a garantia de ambiente seguro, é importante identificar todos os riscos relacionados a todos os experimentos executados. Desta forma, é possível desenvolver um plano efetivo focada na eliminação dos riscos ou alternativamente diminua ou reduza a níveis tão baixos quanto possível, os riscos presentes. Em outras palavras, fazer um Plano de Prevenção e Proteção Contra Incêndio – PPCI, adequado e eficiente. 
Com base neste contexto, o objetivo específico deste trabalho é a proposição de medidas mitigadoras, por meio da indicação das saídas de emergência nos pontos críticos, e mostrar o layout do prédio de laboratórios, além de dimensionar o tamanho das portas, corredores, rampas e escadas. 

2. Contextualização

Comumente os incêndios estão relacionados às falhas humanas, seja no projeto inicial ou no combate inicial, bem como na ausência de políticas públicas referentes a prevenção e ao controle de incêndios em edificações de forma geral. Porém, estas situações estão ficando no passado, ou pelo menos melhorando à medida que se impõem leis nacionais através de Normas Regulamentadoras e leis estaduais que são fiscalizadas pelo Corpo de Bombeiros (PEREIRA, 2007).

Emergência é quando ocorre uma situação ao qual não pode ser protelar, pois se houver demora, há risco de perda do controle da situação e ocasionar até mesmo a morte, dependendo da natureza e grau da situação crítica. Uma situação crítica é aquela que põe em perigo vidas humanas, interrompe o processo produtivo e causa danos ao meio ambiente. Essas emergências podem ser naturais ou causadas pelo homem (OSHA, 2017). 

As últimas legislações que abordam a segurança de edificações têm o propósito de atender as especificações legais. Tais especificações tem como objetivo principal garantir a segurança das pessoas, das instalações e com envolvimento de profissionais conscientes da importância de uma cultura de segurança que preconize a discussão ainda na fase de projeto. Estes profissionais cada vez mais qualificados, atuam nas empresas e nos órgãos de públicos (RIO DE JANEIRO, 1976) são responsáveis pela gestão de segurança. 

Segundo a norma NBR 9077 (ABNT, 2001) da Associação Brasileira de Normas Técnicas de – ABNT, é imprescindível o levantamento de questões básicas para a segurança contra incêndio como a verificação das exigências das portas, janelas, rampas, escadas, corredores entre outros. Nesta pesquisa será analisado o cumprimento das exigências legais de segurança. 

Em laboratório de ensino, onde existem inúmeras fontes de perigo, é importante que as pessoas que lá trabalham, mesmo que esporadicamente, tenham consciência dos riscos a que estão expostas, assim como terceiros que prestam serviços. Os riscos de incêndio presentes nesse ambiente são multidimensionais principalmente no que tange a imprevisibilidades dos resultados esperados quando se fala de laboratório químico.

Pretende-se fazer o levantamento de alguns elementos de segurança e acessos presentes na edificação (portas, corredores, rampas, escadas) através de visitas ao local e consulta às plantas disponibilizadas com objetivo de dimensionar as sinalizações das saídas de emergência. Nesta fase serão utilizadas as normas vigentes como COSCIP (RIO DE JANEIRO, 1976), NR 23 (BRASIL, 2013a), 26 (BRASIL, 2013b) e NBR-9.077 (ABNT, 2001) e NBR-13.434 (ABNT, 2004) para avaliação das condições da nova instalação. Com os resultados da pesquisa e as conclusões, será elaborado um plano de ação para correção das não conformidades identificadas ou oportunidades de melhorias percebidas. Uma vez realizada esta etapa será possível submeter documentação a necessária para receber o aval do Corpo de Bombeiros do Rio de Janeiro para ocupação do prédio em questão. 

Os laboratórios são sabidamente fontes de perigo, independentemente do tipo de sua natureza. No laboratório que objeto deste estudo, há presença de vários equipamentos e solventes que exigem elevado conhecimento técnico devido a seu potencial explosivo. O plano de emergência será realizado em cima do risco de incêndio, portanto outro ponto a ser analisado para planejar uma rota é seguir as informações legais do Código de Segurança Contra Incêndio e Pânico (RIO DE JANEIRO, 1976). 

3. Método de pesquisa

Este estudo foi conduzido num desenho misto que combina diferentes estratégias e métodos de coleta de dados, (GRAY, 2014), e tem finalidades exploratórias e explanatórias, tendo-se destaque o método da pesquisa-ação, onde bem mais do que analisar e discutir a realidade verificada busca-se a transformação dessa realidade através das intervenções decorrentes das soluções de engenharia propostas em projeto.

Segundo Morgan (1983) determinar um método de pesquisa implica em uma dada visão sobre a situação a ser estudada, decisões como o fenômeno que será investigado traz suposições ou respostas explícitas para a questão que está sendo estudada. Entretanto, a decisão de fazer uma pesquisa básica de determinada maneira sempre envolve algum tipo de opção a respeito do que é importante seguindo algum parâmetro já pré-determinado (EASTERBY-SMITH, 1999). 

A instituição utiliza normas federais como as NR-23 e NR-26 e NBR 9077 bem como as normas estaduais como o Código de Segurança Contra Incêndio e Pânico – COSCIP - decreto nº 897, de 21 de setembro de 1976. Além disso o estudo considera as Notas Técnicas (NT) do Corpo de Bombeiros Militares do Rio de Janeiro (CBMERJ).
De acordo com uma pesquisa CTIF (International Association of Fire and Rescue Services) publicada em 2015, 38,2% dos incêndios ocorreram naquele ano, foram em estruturas/edificações (BRUSHLINSKY et al., 2017). Estes dados consideram os principais tipos de incêndios (estruturas/edificações, veículos, florestas, gramados, lixo e outros) levando em conta 21 países. Considerando apenas os EUA, no ano de 2015, registraram-se 501.500 incêndios em prédios e residências causando 2.685 mortes, 13.000 feridos e um prejuízo material de 10,3 bilhões de dólares americanos (National Fire Protection Association). No Reino Unido entre os anos de 2000 e 2010 a quantidade de óbitos em eventos de incêndios em construções tem diminuído, mas ainda são números alarmantes bem como os custos financeiros de recuperação (SALTER et al., 2013). 

Os planos de emergência são reconhecidamente fundamentais para mitigar as consequências de um eventual incêndio (BONGIOVANNI et al., 2017; GRONER, 2016). Considerando a estrutura de avaliação e melhorias de planos de emergência chamado de QEP (do inglês, Quality Emergency Plan) são propostos nove princípios, sendo um deles o monitoramento e melhoria contínua (do inglês monitoring and contínuos improvement). Este princípio aborda diretamente a existência de um plano de emergência e um processo de atualização deste plano (PENADÉS et al., 2016). Na avaliação proposta nesta estrutura são questionados os seguintes pontos no que tange aos planos de emergência (PENADÉS et al., 2016):

a. O plano de emergência especifica riscos naturais que afetam a organização?
b. O plano de emergência especifica riscos externos?
c. A organização identifica os prédios/pavimentos/zonas mais vulneráveis?
d. A organização tem uma boa comunicação entre prédios/pavimentos/zonas?
e. O Plano de emergência usa mapas/plantas para especificar a localização de elementos de emergência? 
f. A organização estabelece saídas de emergência seguras? 

Desta forma, fica claro que as rotas de fuga e a saídas de emergência são parte fundamental de um plano de emergência. Cada país tem uma legislação específica que deve ser seguida de forma a garantir que os as rotas de fuga bem como os elementos de segurança estão adequadas a situações de emergência que podem ocorrer. Este cenário, que pode ser reconhecido no mundo, demonstra que há uma exigência em termos de compliance que se torna cada vez mais complexo exigindo planos de emergência que levem em conta aspectos como ocupantes de prédio com mobilidade reduzida (BUTLER et al., 2017) e prédios extremamente altos na ordem de 600m ou superior (ZHANG, 2017).

O estudo de Cooper (1983) propõe uma técnica para estimativa do tempo disponível para saída segura – ASET – (do inglês Available Safe Egress Time) nos incêndios de um recinto. Este tempo é definido como o tempo entre a detecção de incêndio e o início de condições que são perigosas para a ocupação humana contínua. O estudo introduz uma técnica geral para estimar esse intervalo de tempo, ao mesmo tempo em que uma descrição do desenvolvimento do risco é apresentada, para viabilizar a identificação das variáveis ​​de crescimento do fogo que são significativas para a segurança da vida.

No presente estudo, a metodologia aplicada para garantir o levantamento preciso das informações e seguir a legislação em vigor. Cada etapa está mencionada na figura 1. Fica claro que a abordagem baseada em inspeções técnicas, entrevista presencial, observações no local são fundamentais para que se tenha a real avaliação das necessidades da instituição e as especificidades que devem ser tratadas.

Figura 1 – Sequência processual do método de procedimento.


De acordo com Lakatos e Marconi (2003) os métodos de procedimento se prestam à condução das etapas mais concretas da pesquisa e estão mais relacionados aos problemas operacionais da pesquisa. Em termos de método de procedimento para estruturação do plano de ação, foi utilizado o método 5W2H (NAGYOVA, A.; PALKO, M; PACAIOVA, H., 2015) que busca organizar e administrar as atividades que devem ser desenvolvidas para implantação das soluções de engenharia decorrentes da intervenção, com clareza e eficiência. 
O acrônimo 5W2H pode ser assim representado: What (o que será feito?) – Why (por que será feito?) – Where (onde será feito?) – When (quando?) – Who (por quem será feito?) 2H: How (como será feito?) – How much (quanto vai custar?). Neste estudo foi realizado uma adaptação, pela dificuldade de acesso aos valores de custo do projeto.

O plano de ação pode ser dividido em oito perguntas básicas que abrangem o entendimento didático do projeto, neste estudo optamos por apenas sete questões baseados no programa 5W2H, exibidas no quadro 1. Define-se “O que?” é a proposta real que o presente estudo propõe intervir, “porque?”  é a lei ou boa conduta que se deseja intervir e “como?” que é a metodologia que será aplicada. 

4. Resultados

Neste ponto, são apresentados de forma concisa, mas sem perda das informações principais, os resultados mais marcantes produzidos por este estudo.

4.1 Proposta de treinamento em caso de incêndio 

Proposta de treinamento para os usuários do prédio conforme plano de ação da tabela 4. A fim a de atender a requisitos da NR-23 (BRASIL, 2013a) o treinamento sistemático de evacuação será proposto a ser realizado 1 vez por mês. Neste treinamento se aborda o seguinte:   

a) Alerta: Qualquer pessoa que notar um foco de incêndio deve acionar o alarme de incêndio e comunicar via telefone ao chefe do bloco 2 ou líder do pavimento que irão confirmar o sinistro e averiguar as proporções do incêndio. A portaria, onde está localizado o painel central, irá avisar os Líderes de cada pavimento qual andar está com a suspeita de incêndio. Pode-se também ir até a portaria do edifício, que conta com painel informando onde foi disparado o alarme. Os brigadistas devem se reunir com o Líder do Pavimento, mas não ligar para o Chefe do bloco, pois esse estará ocupado verificando o incêndio. Os demais ocupantes da edificação devem parar o que estiverem fazendo, pegar apenas seus documentos pessoais e se posicionarem em fila direcionada à porta de saída de emergência, aguardando novas ordens. Os professores que estiverem lecionando, devem pegar a lista de chamada. Todos devem deixar as portas abertas para facilitar a comunicação.

b) Análise da situação: Confirmado o incêndio ou a sua iminência, o chefe do bloco 2 irá dividir as tarefas entre os brigadistas que serão treinados antes da ocupação: Equipe de combate ao incêndio onde os brigadistas atuarão com extintores apropriados e mangueiras conectadas aos hidrantes, equipe de eliminação de riscos deve informar ao corpo de bombeiros a situação do sinistro (fornecer informações como nome do local, endereço, tipo de incêndio, características da estrutura eventuais vítimas), equipe de primeiros socorros, os brigadistas ajudarão as pessoas desse andar a evacuarem o bloco e orienta-las para local de abrigo, líder do pavimento, deve também ficar próxima ao local de entrada do corpo de bombeiros e orientar o local de acesso do mesmo. No pavimento do sinistro, os brigadistas ajudarão as pessoas desse andar a evacuarem o bloco. O Coordenador Geral decidirá se haverá corte da energia elétrica (parcial ou total) e fechamento de válvulas de tubulações com produto perigoso (ex.: GLP, gases tóxicos). Se houver, designar 3 brigadistas treinados para tais situações. 

3.2 Orientações e treinamento de abandono 

No abandono de área, uma vez passado o período de expectativa e persistindo o fogo, o Coordenador Geral decide pelo abandono ou não da área, podendo ser parcial ou total. Caso seja necessário o abandono, o alarme é acionado novamente (Sirene Geral na Central de Alarme localizada na portaria do bloco). Serão necessários ao menos 5 brigadistas de abandono por andar. Se houver uma pessoa portadora de necessidades especiais haverá um “padrinho”, uma pessoa da turma ou setor onde se encontra o portador de necessidade, que será o acompanhante previamente orientado para esse fim. Os ocupantes devem iniciar a evacuação, seguindo as orientações dos brigadistas de abandono e permanecerem no ponto de encontro até o final da emergência. A última pessoa a sair do laboratório ou sala de aula – de preferência um funcionário deve fechar a porta, indicando que o local está vazio. As rotas de fuga devem estar sinalizadas nos blocos. Cada líder do pavimento deve ser o último a descer/sair de seu andar, verificando antes se há alguém no local, inclusive os banheiros, elevadores, almoxarifado e outros ambientes específicos. A planta de risco apresenta a localização dos riscos externos, dos pontos de encontro e da entrada da viatura. 

No Ponto de Encontro, as faltas de alunos constatadas pelos professores ou a ausência de funcionários, visitantes ou pesquisadores externos deverão ser comunicadas o mais breve possível a um brigadista. Ele por sua vez deve repassar as informações ao chefe de equipe para que as devidas providências sejam tomadas. Caso haja gás/fumaça menos densa que o ar (mais "leve"), as pessoas devem andar mais próximas ao chão para evitar inalar a fumaça.

i. Primeiros Socorros: Devem ser prestados às eventuais vítimas, conforme treinamento específico dado aos brigadistas, de preferência com atendimento no exterior do edifício. Em caso de necessidade ligar para o serviço de atendimento de emergências conveniado da universidade;

ii. Isolamento da área: A área sinistrada deve ser isolada fisicamente, de modo a garantir os trabalhos de emergência e evitar que pessoas não autorizadas adentrem ao local. Esse trabalho pode ser feito em conjunto dos brigadistas com os ocupantes, assim o caminho fica livre para a chegada da viatura dos bombeiros;

iii.  Confinamento da área: O incêndio deve ser confinado de modo a evitar a sua propagação e consequências. Os brigadistas e chefes devem estar preparados e alertas para instruções do corpo de bombeiros;

iv. Rescaldo: controlado o incêndio, a equipe da brigada de incêndios e o Coordenador Geral verificarão se há riscos de novo incêndio. Em caso negativo, o acidente estará finalizado;

v. Investigação: O Engenheiro de Segurança deve iniciar o processo de investigação e elaborar um relatório sobre o sinistro e as ações de controle, para as devidas providências e/ou investigação. Deve-se buscar a melhoria e manutenção do plano de emergência (SEITO et al. 2008): Manter a calma evitando tumultos e pânico. Ao ouvir o alarme sair imediatamente sem pegar os pertences pessoais; se possível desligar os equipamentos elétricos; não ficar na frente de pessoas em pânico, se não puder acalmá-las; evite-as. Se possível, avisar a um brigadista;

vi. Não se afastar dos outros e não parar nos degraus e andares por onde passar;

vii. Levar consigo os visitantes que estiverem em seu local de trabalho;

viii. Retirar sapatos escorregadios ou de salto alto para caminhar;

ix. Não acender ou apagar luzes, principalmente se sentir cheiro de gás;

x. Em caso de vazamento de gás, abrir portas e janelas;

xi. Deixar a rua e as entradas livres para a ação dos bombeiros e do pessoal de socorro médico; 

xii. Caminhar nos corredores e escadas pela direita ao utilizar as escadas de emergência;

xiii. Não utilizar o elevador; não subir, procurando sempre descer; 

xiv. Não fumar;

xv. Não tirar as roupas do corpo. 

xvi. Caminhar em ordem sem atropelos. Não correr e não empurrar;

xvii. Dirigir-se ao local predeterminado pelo plano de abandono;

xviii. Manter-se em silêncio e aguardar a conferência (rápida e visual) do coordenador geral para abandonar o local.

xix. Caso tenha conhecimento de que um funcionário faltou, avise o coordenador de geral. Obedecer às orientações dos componentes da brigada de abandono; 

xx. Andar em ordem, permanecer em fila indiana, evitando flutuação e aglomeração.

Todos os ocupantes das instalações (servidores, docentes, alunos, visitantes), independente do cargo e/ou função que ocupar na instituição, devem seguir rigorosamente as instruções do brigadista; nunca voltar para apanhar objetos; ao sair de um lugar, fechar as portas e janelas em caso de incêndio sem trancá-las. Em caso de vazamento de gás, abrir as portas e janelas;


3.3 Análise de conformidade

A figura 2, mostra a análise dos autores no que diz respeito a conformidade com as normas regulamentadoras aplicáveis. Foi observado que 41% dos itens não estão conformes. A premissa considerada é que tais não conformidades sejam solucionadas segundo um plano de ação que indique as prioridades e prazos ajustados com a validação da governança responsável pelas instalações. Os itens da norma que não se aplicam estão relacionados à não ocupação do prédio, visto que à ocasião em que tal estudo foi desenvolvido, as instalações ainda estavam em construção na fase de acabamentos, comissionamento e fiscalização para obtenção de alvará de funcionamento.

Figura 2- Verificação da conformidade com as NR aplicáveis.
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Fonte: Os autores


4.4 Proposta de plano de ação 

Na figura 3 e 4 constam o projeto que será executado de acordo com as normas aqui já citadas. Sendo supervisionado pelos engenheiros responsáveis contratados pelo projeto de segurança contra incêndios. A localização das placas e modelo exigido, bem como o momento de sua instalação, estão de acordo com a primeira intervenção representada no quadro 1.

	[bookmark: _Hlk495428126]Plano de ação adaptado do modelo 5W2H

	O que?
	Porque?
	Onde?
	Quem?
	Quando?
	Como?
	Status

	Dimensiona-
Mento das placas de saída.

	Atender as normas NBR-9077, NBR-13434-1 e NR-23 e NR-26.

	Novo prédio de laboratórios LMCP
	Os autores


	Antes da entrada em operação
	Através de estudos das plantas e visitas ao prédio.
	Feito



	Programa de treinamento de segurança em caso de sinistro


	Entendimento dos sinais de emergência e quando acioná-los. Compreensão dos procedimentos e/ou comportamento de saída de emergência.

	Novo prédio de laboratórios LMCP


	Brigada de incêndio e equipe de segurança

	
Antes da entrada em operação
	Através de treinamentos e reuniões periódicas.


	Feito




	Treinamento de evacuação e concentração em caso de sinistro.

	Conhecer o local de concentração/conferir se as pessoas envolvidas precisam de primeiros socorros e outros.

	Novo prédio de laboratórios LMCP

	Brigada de incêndio e equipe de segurança

	
Antes da entrada em operação

	Através de treinamentos.

	Planejado.




Quadro 1 – Plano de ação que foi proposto no projeto.
Fonte: Os autores

Existe a necessidade de colocar os planos de ação em prática, no que diz respeito aos treinamentos de abandono. Para que ocorra uma mudança na percepção dos riscos existentes no novo ambiente. Desta forma, ficam consolidados uma nova cultura de segurança que deve estar presente no comportamento dos usuários do laboratório. Mesmo que seja treinamento de curta duração, precisam ser periódicos.

Na figura 3 pode-se observar o ambiente sem nenhuma intervenção de rotas de fuga, não há placas de sinalização informando a saída mais segura, no local de estudo já possui outros elementos de segurança como sprinklers, extintores, hidrantes e estrutura em concreto armado. No entanto, verifica-se verificar na figura 4 estas mesmas plantas já com o plano de ação executado. 

Figura 3- Planta baixa da edificação estudada ainda sem as saídas de emergência e sinalizações pertinentes.
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A figura 3 mostra uma planta baixa cedida pela instituição de ensino superior estudada, evidenciando que a priori não estavam sendo consideradas saídas de emergência e respectivas sinalizações, caracterizando a necessidade de uma intervenção propositiva ao projeto das salvaguardas de segurança e pânico da edificação.

Figura 4 - Planta baixa da edificação com a indicação das saídas de emergência e sinalizações pertinentes.
[image: ]

A figura 4 por sua vez mostra a mesma planta baixa anterior, após ser estudada e trabalhada com a proposição de intervenção no projeto saídas de emergência e respectivas sinalizações, reforçando as salvaguardas de segurança e pânico da edificação. É importante que se registre, que bem mais do que as ilustrações aqui exibidas, foi concebido um projeto completo com todas as especificações técnicas, memoriais descritivos, memoriais de cálculos, listas de materiais, desenhos complementares (cortes, detalhes, etc.).

Conclusão

A pesquisa cumpriu seus objetivos à medida que proporcionou o entendimento e a abrangência dos cenários de riscos que podem favorecer incêndios em edificações em geral e com maior particularidade a das instalações acadêmicas. O estudo evidenciou uma necessidade de mudança de cultura na concepção de projetos de modo a favorecer desde suas fases mais preliminares a incorporação de conceitos de segurança contra incêndio e pânico.
O diagnóstico do perfil da comunidade acadêmica que deverá frequentar essas instalações aponta para uma fragilidade em termos de conhecimentos de segurança contra incêndio e pânico, que se pretende minimizar a partir de estratégias continuadas de capacitação, inicialmente com uma periodicidade mensal, mas que pode ser ajustada conforme a realidade operacional e a dinâmica dessas instalações acadêmicas. O projeto de treinamento quando da sua efetiva operação deve atender as demandas, a despeito da alta rotatividade de transeuntes no local de estudo.
A elaboração de um plano de emergência abrangente e adaptado à realidade das instalações devem contribuir sobremaneira para a formação de uma cultura de segurança que poderá vir a ser objeto de uma avaliação futura. Outra contribuição decorrente da preparação para emergências é a viabilização de estruturas estruturadas e robustas de resposta à emergência calçadas em uma lógica de sistema integrado de comando de incidentes, que já vem sendo experimentada pelo mundo afora.
Apesar do maior foco dado às questões de sinalização e dimensionamento das saídas de emergência e do abrangente desenvolvimento de um extenso rol de documentos de projeto, contendo: especificações técnicas, memoriais descritivos, memoriais de cálculos, listas de materiais, desenhos complementares (plantas, cortes, detalhes, etc.) não houve uma ênfase na determinação do tempo disponível para evacuação do ambiente estudado em que pese o estudo da técnica proposta por Cooper (1983). 
Após a efetiva realização das intervenções propostas no projeto que derivou deste estudo, entende-se que não apenas ter-se-á dado pleno cumprimento aos requisitos regulatórios das normas NBR-9077; NR-23, NR-26 e COSCIP, que se materializa com a liberação do alvará de funcionamento, como pelas ações de gestão e monitoramento se possibilitarão iniciativas que possam contemplar outros cenários emergenciais além daquele priorizado neste estudo, isto é, incêndios.
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Observação do autor, quanto ao que falta no prédio para aprovação do COSCIP, para futura ocupação	


Observação dos funcionarios entrevistados. No que diz respeito a ocupação e layout.


fotografias e plantas que foram cedidas pelos responsaveis pelo projeto.


Conferir as medidas do local (corredores porta) para dimensionamento do projeto.  


Estudos de casos
presentes na literatura nacional e internacional.


 Analise de exigências do COSCIP para compra das placas e reparos se necessário .
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